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Resumo 

 

Franco, Gustavo Naves; Araujo, Ricardo Augusto Benzaquen de. As 

Formas da Infâmia: política e estética na obra de Jorge Luis Borges 

(1921-1955). Rio de Janeiro, 2009. 364p.  Tese de Doutorado – 

Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro.  

 

O trabalho é apresentado como uma contribuição à bibliografia crítica sobre 

a obra de Jorge Luis Borges, enfocando aspectos políticos da trajetória intelectual 

do autor, e conferindo-lhes uma relevância específica em sua produção literária. A 

princípio, são analisados poemas e ensaios publicados por Borges na década de 

1920, em sua vinculação a um projeto romântico de renascimento da raça criolla, 

que teve seu auge no momento da reeleição de Hipólito Yrigoyen à presidência da 

Argentina, em 1928. Já em 1930, no entanto, o fracasso desta experiência e o 

processo de degradação do ambiente político mundial trariam uma decisiva 

inflexão na postura de Borges. A partir daí, seria configurada uma mais duradoura 

identificação do escritor com um conjunto de práticas e valores associados ao 

século XIX e à tradição britânica, por ele recebidos através da leitura de diversos 

autores, sobretudo G. K. Chesterton. Simultaneamente, foi constatado que, com o 

agravamento da crise européia, seus comentários em revistas e jornais portenhos 

se voltam para a crítica e a sátira de projetos utópicos de organização social, de 

matriz francesa ou germânica, ambos atrelados a paradigmas estéticos (o primeiro 

ao articular os princípios da l’art pour l’art com o argumento pacifista, e o 

segundo apropriando-se de hábitos expressionistas, em um programa de 

renascimento da raça ariana). A delimitação destas três vertentes justifica uma 

leitura dos contos escritos por Borges na primeira metade da década de 1940, com 

ênfase para seu viés paródico, mas neles notando também o reconhecimento da 

derrocada dos padrões morais, estéticos e políticos do legado inglês. Enfim, foi 

examinado o diálogo de Borges com a literatura norte-americana, na medida em 

que ele teria encontrado aí a representação de uma nova imagem do mundo, à qual 

estariam associados contos como “La biblioteca de Babel” e “El Aleph”.    
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Abstract 

 

Franco, Gustavo Naves; Araujo, Ricardo Augusto Benzaquen de. The 

Forms of Infamy: politics and aesthetics in the work of Jorge Luis 

Borges (1921-1955). Rio de Janeiro, 2009. 364p. Tese de Doutorado – 

Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro.   

 

The work is presented as a contribution to the critical bibliography on Jorge 

Luis Borges, focusing political aspects of the author´s intellectual formation, and 

attributing to them a specific relevance on his literary production. At first, it 

consists on an exam of Borges’ poems and essays published on the 1920’s, in 

their associations to a romantic project for the rebirth of a local and authentic race, 

which had its climax with the re-election of Hipólito Yrigoyen to the presidency 

of Argentina in 1928. However, the failure of this experience and the process of 

degradation of the international politic conjuncture, during the next decade, bring 

a decisive inflexion in Borges’ attitude. From then on, he would profess 

identification to a conjugation of practices and values corresponding to the 

ninetieth century and to the British legacy, received by him trough the reading of 

various authors, G. K. Chesterton in special. Simultaneously, with the aggravation 

of the European crisis, his works tend to the critic and satire of utopian projects of 

social organization, in their French and Germanic origins, both dependent on 

aesthetic paradigms (the first articulating principles of the art pour l’art and the 

pacifist cause, the second converting expressionist habits in a program for the 

rebirth of Arian race). The delimitation of these three frames justifies an 

interpretation of the short stories written in the first half of the 1940’s, with 

emphasis to their parodistic strains, but also their recognition of the decline of 

moral, aesthetic ad political English patterns. At last, the dialog between Borges 

and the North-American writers is stressed, so long as he found in them the 

representation of a new image of the world, consolidated from 1945 on, and 

where he discovered the possibility of a contemporary poetics, exemplified in the 

mystical experience described in “El Aleph”. 
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